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Ementa: A disciplina tem por objetivo mapear o debate sobre as relações que se 

estabelecem entre as políticas e os espaços da cidade. O desafio é fazer emergir as relações 

que constituem os processos espaciais e o papel da política nos seus processos de 

transformação. Trata-se de interrogar quais são os processos de transformação na 

contemporaneidade para compreender quais são as relações invisíveis que determinam 

formas especificas das políticas urbanas locais e desvendar os reais interesses que em 

jogo. Será realizada uma reflexão sobre o processo de globalização e os seus resultados 

sobre as políticas urbanas locais. O que move o desenvolvimento da disciplina é perceber 

que na atualidade o discurso das políticas urbanas, nas diferentes localidades do nosso 

planeta, está inscrito dentro de uma forma de pensar que valoriza a inclusão das cidades 

na rede global. O essencial do trabalho é demonstrar como seu objetivo é criar uma rede 

de cidades globais que transformam o uso social do espaço urbano em benefício de uma 

linguagem que distingue os indivíduos pertencentes ao mundo globalizado, sendo que as 

pessoas do lugar são invisíveis aos objetivos dessas políticas. Na lógica globalizada, são 

inventadas novas estratégias de dominação quando as políticas de Estado valorizam a 

produção do espaço simbólico em detrimento da produção de um espaço humanizado 

para responder as condições necessárias para vida social. 

 

Apresentação 

A disciplina propõe debater e tratar algumas possibilidades de inserção da discussão sobre 

relações raciais no espaço urbano. Compreendendo o racismo como um sistema de 

dominação que é parte constitutiva fundamental na afirmação do modo de produção 

capitalista, propõe-se o diálogo a partir da perspectiva do Giro Decolonial e das teorias 

heterárquicas de poder. Assim, raça emerge como um dado multidimensional e articulado 

a outros princípios de dominação como classe, gênero, cultura, entre outros. Na primeira 

parte, a disciplina debaterá estas teorias de poder e seus atravessamentos, tensionando 

imaginações espaciais sobre o urbano. Na segunda parte, serão debatidos alguns 

exemplos de espacializações das relações raciais. 

A avaliação terá como base a participação nas aulas e trabalho escrito. 

 

Drive com os textos da disciplina: https://drive.google.com/drive/folders/1-ks1-

rhrP3aZn4LAmY6VWMjgTQR1zXhH?usp=sharing  

 

PROGRAMA DAS AULAS 

 

1ª SESSÃO – Apresentação e discussão do Programa. Cidade, Políticas e Leituras 

do Urbano, e Relações Raciais. (20/04) 

https://drive.google.com/drive/folders/1-ks1-rhrP3aZn4LAmY6VWMjgTQR1zXhH?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1-ks1-rhrP3aZn4LAmY6VWMjgTQR1zXhH?usp=sharing


 SMITH, Susan. Geografia urbana num mundo em mutação. In: GREGORY, Derek; 

MARTIN, Ron; SMITH, Graham. Geografia Humana: Sociedade, espaço e ciência 

social. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1996. 

 

2ª SESSÃO – Colonialidade e poder: dialogando raça, classe, gênero, cultura (26/04) 

 QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do poder e classificação social. In: SANTOS, 

Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula (Orgs.). Epistemologias do Sul. São 

Paulo: Cortez, 2010. 

Textos complementares: 

 GROSFOGUEL, Ramon. Para descolonizar os estudos de economia política e os 

estudos pós-coloniais: transmodernidade, pensamento de fronteira e colonialidade 

global. In: SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula (Orgs.). 

Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez, 2010. 

 CASTRO-GÓMEZ, Santiago. Michel Foucault y la colonialidade del poder. Tabula 

Rasa. Bogotá - Colombia, No.6: 153-172, enero-junio 2007 

 

3ª SESSÃO – Poder, corpo e imaginação espacial (03/05) 

 MASSEY, DOREEN.  O sentido global do lugar. In: Arantes, Antônio (org.). O 

espaço da diferença. Campinas: Papirus, 2000, pg. 177-185. 

 SILVA, Joseli Maria. Um ensaio sobre as potencialidades do uso do conceito de 

gênero na análise geográfica. Revista de História Regional: 8(1): 31-45, 2003. 
https://www.faecpr.edu.br/site/documentos/revista_historia_regional7.pdf 

Textos complementares: 

 SPERLING, David; SANTOS, Fábio Lopes Souza. GRU-111: Contracartografias. 

São Carlos: IAU/USP. https://www.iau.usp.br/pesquisa/grupos/nec/wp-
content/uploads/2017/06/ebook-GRU-111-Contracartografias-NEC-USP.pdf  

 HARAWAY, Donna. Manifesto Ciborgue: ciência, tecnologia e feminismo-

socialista no final do século XX. IN: TADEU, Tomaz; HARAWAY, Donna; 

KUNZRU, Hari; Antropologia do Ciborgue: as vertigens do pós-humano. Belo 

Horizonte: Autêntica Editora, 2009, pg. 33-118. 

 LATOUR, Bruno. Paris, Cidade Invisível: o Plasma. Ponto Urbe [Online], 5 | 2009, 

posto online no dia 31 dezembro 2009, consultado o 20 abril 2019. URL : 

http://journals.openedition.org/pontourbe/1632 

 

4ª SESSÃO – Geo-Grafias das relações raciais (10/05) 

 SANTOS, Renato Emerson. Uma leitura sobre espacialidades das relações raciais: 

raça, racialidade e racismo no espaço urbano. In: OLIVEIRA, Fabrício Leal; LIMA 

JR, Pedro Novais. (Org.). Território e planejamento: perspectivas transdisciplinares. 

1ed.Rio de Janeiro: Letra Capital, 2018, v. 1, p. 345-366. 

 

5ª SESSÃO – Grafagens espaciais das relações raciais: segregação e “territórios 

negros” (17/05) 

 ROLNIK, Raquel. Territórios negros nas cidades brasileiras: etnicidade e cidade em 

São Paulo e Rio de Janeiro. In: SANTOS, Renato Emerson dos. (org.) Diversidade, 

Espaço e Relações Étnicos-Raciais: O Negro na Geografia do Brasil. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2007. 

 TELLES, Edward. Segregação residencial. In: Racismo à Brasileira: uma nova 

perspectiva sociológica. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2003.  

Texto complementar:  

 RIOS-NETO, Eduardo; RIANI, Juliana de Lucena Ruas. Desigualdades raciais nas 

condições habitacionais na população urbna. In: SANTOS, Renato Emerson dos. 

https://www.faecpr.edu.br/site/documentos/revista_historia_regional7.pdf
https://www.iau.usp.br/pesquisa/grupos/nec/wp-content/uploads/2017/06/ebook-GRU-111-Contracartografias-NEC-USP.pdf
https://www.iau.usp.br/pesquisa/grupos/nec/wp-content/uploads/2017/06/ebook-GRU-111-Contracartografias-NEC-USP.pdf


(org.) Diversidade, Espaço e Relações Étnicos-Raciais: O Negro na Geografia do 

Brasil. Belo Horizonte: Autêntica, 2007. 

 

6ª SESSÃO – Grafagens espaciais das relações raciais: Violência e paisagens do 

medo (24/05) 

 Oslender, Ulrich. Geografías de terror y desplazamiento forzado en el Pacífico 

colombiano: conceptualizando el problema y buscando respuestas. In: RESTREPO, 

Eduardo & ROJAS, Axel (Orgs.). Conflicto e (in)visibilidad: retos e nos estúdios de 

la gente negra en Colombia. Popayán, Cauca (Colombia): Editorial Universidad del 

Cauca, 2004. 

 VARGAS, João da Costa. Apartheid brasileiro: raça e segregação residencial no Rio 

de Janeiro. Rev. Antropol. [online]. 2005, vol.48, n.1, pp.75-131. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-

77012005000100003 

Texto complementar:  

 FLAUZINA, Ana Luiza Pinheiro. “Estado e biopoder: o racismo entre a vida e a 

morte”. In: Corpo negro caído no chão: O sistema penal e o projeto genocida do 

Estado Brasileiro. Rio de Janeiro: Contraponto, 2008. 

 

7ª SESSÃO – Grafagens espaciais das relações raciais: Cultura e Religiões de Matriz 

Africana (31/05) 

 CAVALCANTI, Bruno César & BARROS, Rachel Rocha de Almeida. “Maceió, 

cidade negra: diversidade e espacialidade de manifestações, bens e serviços afro-

brasileiros”. In: CAVALCANTI, Bruno; BARROS, Rachel; FERNANDES, Clara S. 

(orgs). Afroatitudes. Maceió: NEAB/Edufal, 2007, PP. 63-74. 

 PIRES, Álvaro Roberto. “Urbanidade sob o prisma da religião afro-brasileira: o que 

a intolerância religiosa tem a ver com isso?”. In: Santos, Renato Emerson dos (Org.) 

Questões urbanas e racismo. Rio de Janeiro: DP et Alli & Associação Brasileira de 

Pesquisadores Negros, 2012. 

 GOMES, Ângela Maria da Silva. Etnobotânica e territorialidades negras urbanas na 

Grande Belo Horizonte: terreiros e quintais. In: Santos, Renato Emerson dos (Org.) 

Questões urbanas e racismo. Rio de Janeiro: DP et Alli & Associação Brasileira de 

Pesquisadores Negros, 2012. 

 

8ª SESSÃO – Lutas negras e grafias espaciais do urbano & protagonismos negros 

em lutas pelo urbano? (DATA A COMBINAR – SUGESTÃO 06/06, SEGUNDA-

FEIRA) 

 PERRY, Keisha-Khan. Espaço urbano e memória coletiva: o conhecimento de 

mulheres negras em lutas políticas. In: Santos, Renato Emerson dos (Org.) Questões 

urbanas e racismo. Rio de Janeiro: DP et Alli & Associação Brasileira de 

Pesquisadores Negros, 2012. 

 BARONE, Ana. As campanhas negras em favor da casa própria em São Paulo (1924-

1937). Natal (RN): Anais XVIII ENANPUR 2019. 

http://anpur.org.br/xviiienanpur/anaisadmin/capapdf.php?reqid=367 

Texto complementar:  

 CUNHA, Olivia Maria Gomes. Movimentos Negros e ‘políticas de identidade’ no 

Brasil. In: ALVAREZ, Sônia; DAGNINO, Evelina & ESCOBAR, Arturo (Orgs.). 

Cultura e política nos movimentos sociais latino-americanos; novas leituras. Belo 

Horizonte Ed. UFMG, 2000. 
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